


A nave cósmic a vostok-t prepara-s e para decolar. levan do no seu inferior Gagar ;n .

Yurl Gagarln despede-s e de seus co mpanhei ros, minutos antes de partir para o Cosmos.
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Os cand idatos a co smonaut a são temtueru eaos com os foguetes in terplanetários .

'0 X . O. 65 I . t9 CL . 4/'B, p.g I

Moscou, 12 de abril de 1961 : num ponto qualquer do territ6rio
soviético, por volta de meio-dia, são captadas as primeiras palavras
que um homem envia do Cosmos : "A T erra é azul! A T erra é azul !"

Brasília, 29 de junho de 1961, cêrca de 6 horas da tard e .
Yuri Cagarin , o prim eiro homem a tripular uma nave espacial, é
recebid o como convidado especial do gov êrno brasileiro. Suas pri­
meiras palavras : "Brasília é a mais bela cidad e que já vi."

T ôrre de Contrôle do aeroporto militar de Chkalovsky, 2 7 de
março de 1968, 8 horas e 46 minutos da manhã. m aparelho de
treinamento, provàvelrnent e um Iig-21 aperfeiçoado, espatifa-se pró­
ximo à localidade de Vladimir. Seu pilôto era o célebre astronauta,
herói da nião Soviética, Coronel Yuri Cagarin. Suas últimas pa­
lavras: "Camaradas, estou caindo!"

loscou. man hã do dia 30 de março de 1968. Depois de suas
cin zas terem sido colocadas num nicho de 30 centímetros quadra­
dos, nas muralhas do Krernlin , fêz-se silêncio total, seguindo-se uma
salva de artilharia. Era a derradeira homenagem ao pilôto da Vostok.

Depo is do vôo espac ia l , Gagarin tic ou famoso . Mas alguns anos antes (embaixo, à dire ita ) era um simpfes pifóto de provas nos Ura /s.

Gagarin morreu
sem realizar o seu
maior sonho: 'p e r ­
correr, com outros
astronautas, a rota
Lua-Vênus-Marte
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No Brasil , Gagar in to! receoaonsao por Janlo.

imagi na r como se Irão construindo, um após outro , os degraus
que cond uzirão o homem ao Cosmos. I o princípio serão
Sputn iks da T erra que irão penetra ndo cada vez mai no
espaço sidera l, en riquece ndo mais e mais nossos conh eci men tos
do Cosm os. Uma e outra vez mais voarão êstcs laboratórios
na imensid ão do espaço para Investi gar as franjas rad iativas
de nosso plan êta , a ativ idade elo Sol, a vida e o movimento do
nosso manto nebu loso.

E chegará o d ia em qu e se esta be lecer á conta to di reto
com a l ua . Imagino que descerá na Lua um art efato automá­
tico telcd ir igido, capaz de decolar:: realizar um vasto programa
de invest igações. F sa exp loração nos dará ;1 conhece r muitas
coisas s ôbre o passado do nosso próprio plane ta. 1\ Lua é
um a espéc ie de mu scu geol ógico no qual se conservarem amos­
tras de an tigas form ações aná logas às terrest res. Em sua
superfície, explorada minuciosam en te pelos artefatos tcleco­
mandados. descerão foguetes de trans port e. O homem , no
inicio, limitar -se-á a voar em t ôrno da Lua. O. foguetes depo­
sitarão nela as reservas de tud o que for necessá rio para a sobre­
vivência de sêres huma nos. Depois apa rece r á o primeiro gru po
de astronautas. ó um grupo b. m preparado será capai: de levar
a cabo as tardas de conquis ta de um lugar que durante o d ia
atinge tem peraturas de 120 graus, e à noit e est ria até 150
abaixo de zero.

T enho fé que muito an tes de 19 81 descerão na Lua o pri­
meiro observatório astronômico e Q primeiro vspa çoporto para
a viagem a Vênus c a Marte. A sexta part e da grav idade da
T erra, e além disso a ausênci a de atmosfera facilitarão em
muito o vôo a partir da Lua. Nosso vôo a Vênu s d ura r á milit o
tempo. E enquanto voamos mentalmente até o plan êra -c ôr-d e­
laranja qu ero também pensar no d ia em qu e iLS naves d~m iea s
fu ncio na rão não à base de reação - qu e provoca a oxidação
do co mbustível - mas iJ base da cn ereia atômica, ter monuclear .
Acredi to na genial profeci a de Konstantin Tsiolkowski: o homem
chegará a dominar todo o espaço circunsolar. ~kus sonhos ,
en tão. serão tidos como demasiado tímidos. Dent ro de vint e
anos o hom em não irá somente à Lua , Vênus e l\ lartl', mas
também a Merc úrio, Plutão. " Isso acc n tcccni . sem dúv ida .
Por enquan to temos de trabalhar, estuda r. organ izar nossos fu­
turos vôos. Que possamos um dia apertar as mã os dos cosmo­
nautas de todos os países. num encontro espacial .. .

T enho o grande deseo de estar entre os que empree nd e­
rão os primeiros vôos da rota Lua - Vênus-~Iarte . . . .,
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Gagar /n não
101 apenas um

pioneiro do espaço.
Le/lor ass/duo

Cle Júlio Verne e
amante das tl ôre»,

ê/e era o mais
pop ular

dos astronautas
russos.

um iaoto para as cnanças soviéticas .

Va/en/ina Gaparin chora a morte do marido .

Ele era

De fato, Cagarin vinha sendo submetido à preparação _
desde um ano antes do vôo - num laboratório experimental de
localização desconhecida. As provas físicas c ps íquicas eram
duríssimas. Um dos testes mais rigorosos consisti a em passar
vários dias na cabina espacial, em absoluto isolamento. Ali pro­
curava-se reproduzir as condi ções do vôo cósmico: ensaios de
aceleração violen tíssima , bruscas mudanças de temperaturas,
aumento in tensivo da fôrça de gra vidad e. eu descnvolvímenm
intelectual também foi intenso. Orientado pelos melhores es­
pecialistas soviéticos, Gagarin tornou-se um perito em eletrô­
nica, física, astronáutica e astronomia. Ao fim de tudo, mos­
trou que era o hom em indicado para a grande missão : seu equi­
líbrio psíquico era perfeito.

Yuri Alexeyevítch Gagarin nascera a 9 de março de
1934, numa gra nja coletiva nas proximidades de Smolen sk.
Seu pai era marceneiro e a mãe - Ana Gagarina _ dona-de­
casa. Aos sete anos ele começou a freq üentar a escola do dis­
trito, mas os nazistas ocuparam a região e seus est udos só re­
começaram após a guerra. De acôrdo com as biografias ofí­
ciais - distribuidas aos milhões na nião Soviética - Ga­
gari n foi um bom estu dante. conclui ndo com brilhantismo os
estudos secundários em 1951. Ingressou em seguida na Escola
Profissiona l de Liberetsk, não muito longe de Moscou , de onde
saiu formado como técnico em fu nd ição. Ambicioso e aplicado,
começo u a estudar numa esco la noturn a da juventude comu­
nis ta , enq uanto trabalhava. Desde 19 4 9 passou a ser mem­
bro das organizações do Kom omol e no ano seguinte foi ad­
mitido no PC. Matriculando-se na Escola Técnica de Sara ­
tov, C agarin continuou a estudar e em 19 55 forma-se , com
disti nçã o. Daí segue para a Escola de Aviação de Orenburg,
nos Urais, onde é graduad o em 19 57 . Dotad o de aptidões
excepcionais. Cagarin é chamado a servir como pil ôto de pro­
"as, na Fôrça Aérea Soviética, e em junho de 1960 ingressa
no Parti do Comunista . Gagarin era casado com uma méd ica
de 33 anos de idade, de nome Valentina, e deixa duas filhinhas
Yelena de 9 anos e Calya de 7 anos.

Yuri C agarin morreu sem realizar o seu maior sonho:
visitar Vên us. ver o que escondem suas nuven s; ver Marte, ve­
rificar Se' tem canais, ou não. Ou, pelo menos, rea lizar um
vôo até a Lua. Os hom en s do futuro não esquecerão os Feitos
dêste jovem sonhador, misto de Jú lio Verne e Cristóvão C0­
lombo, que escreveu, no livro intitulado O Mundo Daqui a
20 Anos: .

"Sem afastar-me das possibilidade da ciência e da técnica,
e pene trando ligeiramente n terreno da fantasia . trato de
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A viúva CIO ' Coronel Seregu/n, lalec/Clo no mesmo BC/Clent", II conlortada

Filho de ft1odeslo ft1arcenelro,
c:i embriaguez do espaço e as
solicitações da fama não fizeram
o mõço Yurl Gagarln renegar
sua origem humilde, nem
lh e tiraram os pés da Terra

Yuri Gagartn morreu voando. A mesma \'D Z que sete
anos an tes revela ra ao mundo que a T erra era azulada e muito
boni ta, quando vista .do espaço, reconheceu qu e o Mig aci­
dentado não mais poderia ser salvo. Ao seu lado morreu. o en­
gen hei ro-comandan te de uma unidade da Aviação russa, Coro­
nel Sereguin, N ão se sabe, ao certo, quem pilotava o aparelho
no momento do desastre , mas o fato é que o uso de pá ra-que­
das não foi sequer tentado. Depo is da mensagem desesperada
de Gagarín, a t ôrre de con trol e perd eu contato com o aparelho,
embora êle ainda fôsse visível nas telas do radar. Imediata­
mente partiram helicópteros que não tardaram a avistar os
restos do Mig num bosqu e, a 17 quilômetros de Vladimi r.
O avião, que voava a quatro mil metros de altitude. caiu quase
na vertical, com um ângulo de inclinação de 70 graus. Mas
as causas do acidente ainda não foram totalmente esclarecidas.

Yuri C agarin foi o primeiro homem a real izar o mais des ­
temido sonho de todos OS tempos: sair da Terra e a ela volta r
no mom ento desejado, com aparelhos adequados e totalmen te
sob contro le. O primeiro vôo tripulado ao espaço ocorreu n as
primeiras horas da manhã daquele 12 de abril. O foguete por­
tador do satélite Oriente ( Vostok, em russo) era lançado de
uma base desconhecida. Vinte minutos depois a astronave en­
trava em órbita. Durante todo o vôo, o comportamento de Ga­
garin e o funcionamento de todos os aparelhos de registro de
bordo foram cuidadosamente observados através de sistemas
telemé tri cos de rádio e televisão.

Ao descer da nave, exci tado, com os olhos brilhantes. o
astronauta de 2 7 anos dizia a todos que o rodeavam : "A vista
do horizonte é única e formosfssima . ~ possível ver as mu­
danças dêste notável colorido, desde a clara superfície da
Terra, ao firm amento inteiramente escuro, onde se avistam as
estrelas. Esta linha divisória é muito estreita, como se fôsse
uma espécie de fita de celulóide que cerca a esfera terrestre.
Ê de côr azul-cla ra, muito sua ve e formosa. Mas . quando apa­
rece a sombra da Terra. surge no horizonte uma franja ala­
ranjada, qu e passa para o preto absoluto." Esta impressão, cuja
fôrça poética encantou os povos de todo o mundo. foi trazida
por Yuri Alexeyevitch Cagarin, que em I hora, 48 minutos e
I segundo realizou uma volta 'completa em t õrno da Terra,
num vôo cujo perigeu ( ponto mais próximo da Terra) foi de
181 quilômetros, e cujo apogeu ( ponto mais distante) foi de
32 7 quilômetros.

a época, os observadores ocidentais fizeram uma reeons­
tituição de como teria sido o primeiro vôo espacial tripulado.

Examine as
di v ers as
oportunlda­
dos de negoc ias que
estâo a sua espera na
Amazonia. •
i'eça-nos pessoalmente
ou pelo Corr eio , em
qualquer uma de nossas
agincias. a brochu ra
" 'nvestimen1os Privile­
giados na Amazonia"
e decida em que ativi­
dade econômica apficar
seu imposto de rendaI

DO SEU
IMPÔSTO
DE RENDA

aplicando na A

IZ NI
BANCO DA AMAZÔNIA S.A.

VANTAGENS
DE SEU
NÔVD NEGÓCIO...
NA AMAZONIA!
ISENCAO TOTAl 00 IMPOSTO OE
RENDA ate 1982 inclusive para os
empreendimentos que se Instalarem
ate 1971.
ISENCAo TOTAl DE IMPOSTOS E
TAXAS FEDERAIS com relação a
correç:io do registro conübil do va.
lar dos bens de seu ativo imobil i·
zado e ao correspondente aumentQ
do capital com recursos provenien.
tesdereservas ou lucros suspensos.
ISENCAO 00 IMPOSTO DE EX.
PORTACAo. com a possivel inelu­
sàe do seu produto na lista de
mercadorias do Conselho Monetario
Nacional. por sugestao da Sudam.
ISENtA0 DE QUAISQUER IMPOS·
TOS OU TAXAS DE IMPORTAÇAO
de maquinas eequipamenlos.mesmo
os cobtados por orgaos do admi ­
nistração indireta.
DlSPfNSA do recolhimento ou de­
po. ito do qualquer naturel:! na
compra de câmbio para a importa.
cao de maquinas ou equipamentos
considerados prioriürios pela Suo
dam.
OiSPfNSA do ~"l'osito de 10% do
capital, previsto pela Lei da. So­
ciedad8s Anõnimas. para as peso
SOIS jurídicas em formaçào.

íõl
Matriz: Travessa Frutuoso Guimarães. 90 - Belém . São Paulo • R~a
Joú Bonifácio. 192 - Fones: 36-2336 - 32-6332 - 36-2978 _ RIO
do Janeiro - Rua da Assembléia. 62 • Fones: 31-3 192 - 3 1-1550
POrto AJegre - Rua Borges do Medeiros, 646 - Fone: 50415 - Goiânia
Av. Anhanguera. 103 • Fones: 6-3170 • 6-3 171 - Br Dia · AYltlida
W-3 - Quadra 13 - lotes 7, 8. ~ • Fones: 2-3580 e 2-358 1
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Volkswagen, sua manutenção é muito
simples. E por isso. muito econômica.

Depois, quando chega o fim de
semana, é só co loca r os bancos.

Um gostoso passeio com a família
é o melhor meio de apr oveitar

as outras vantagens de ter
uma K ombi Volkswagen.
E segunda- feira, v. começa
tudo de nõvo,

carrega pequenas cargas, v.
pode descobrir como ela é econômica.

O segrédo é simples : o motor
Volkswagen 1.50 0 , de 52 HP,

faz mais quil ômetros
com menos gasolina.

E só troca 2,5 litros
de óleo a cada 2.500 krn,

A lém disso, como
a Komb i tem mecânica

diferencia l travante.

Mexa os pauzinhos eleve uma fone
C /aro que isso é modo de dizer.
Porque, para levar uma tonelada na

Kombi Volkswagen, o certo é tirar os
dois bancos. E depois , v. col oca
a carga com mais facilidade ainda,
graças às duas grandes portas laterais
que a Kombi Volkswagen tem.

Claro que ela não foi feita só para
levar uma tonelada.

Até mesmo quando a Kombi
Opc ional : agora a Ko mb i ta mbém é encontrada co m
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Saudades do Internato e Ex-alunos do internato do Colégio
Pedro 11 formados nos anos de 19 40 a 1945, reuni ram-se numa c.hur.
rascaria ' para comemo rar os anos passados . com votos de .que ~Inda
haja muitos out ros para o futuro . Médicos . advogados. Jornalistas .
contadores e mil itares reviveram o clima de quando eram lov~ns : o
jantar começou quase formal. mas n? fim eram cantadas ~s mu~lcas

do colégio, enquanto ressurg iram muitos dos apelidos e br lncade lras .

o BRA S I L EM MANeiE I E

Setenta anos de Peregrino e Os amigos do escrito r Peregrino
Júnior comemo raram com um jantar no Parque Recreio a passagem
do 70.0 aniversá rio natallc lo, comparecendo 300 pessoas, Inclusive
escr ito res. médicos. art istas e figuras da sociedade . Entr.e os orado­
res, o Sr . Aust regési10 de Athayd e, presidente da Academ ia ~raslle l ra

de Let ras exaltou o homenageado pela sua ação como direto r da
Po llcllnlc~-Gera l do Rio de Jane iro, entre muitas out ras ativ idades .

Murilo' nos Estados Unidos e Pelo Boeing das Aero llneas Argen~i­
nas, que iniciou seus vôos diretos ent re o Rio e Nov.a Iorque. SegUI U
para os Estados Unidos o jornali sta Muri!o Melo Filho. dtreto r-exe­
cut ivo das Emprésas Bloch . Além de tratar de problemas refe rentes
à expansão dos nossos serv iços naque le pats, acompanhará de perto
os primeiros passos da sucessão norte-americana , recolhe.ndo mate­
rial para as reportagens de MANCHETE . Em sua companhia ta~bém

viajaram os [ornali stas Z6zlmo Barroso do Amara l e Pedro Mulle r .

~
e

ajudan do a moldar o futuro
contro industrial de aratu - bahia

acia. industrial
novopantem

oprazer de
apresentar

e

Oseverino

Como o Severino . há mi­
lhares de outros operários

no Nordeste. Tão inteli gen­
tes qu anto éle. E com a mes­
ma vontade de ap render. Isto
é uma boa prova de que a mão­
-de-obra nordestina é valiosa .

Não é à toa que o Severino. lo ­
go logo, será um dos nossos

técnico s em ma dei ra aqlorne­
rada e lamin ados plásticos. A
SUDENE tem plena consc iênc ia

d isso . E o Banc o do Nordeste do
Bras il S.A . também. Tan to que nos apoia ra~

na instalação de nossa fábrica , no Centro Industn.al
de Aratu (Bahia). Nós nos orgulhamos do Severino.

\

•Cf]
cia. indust rial novopan
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o escritório do meu avô.
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HENRIQUE PONGETTI

assistiu, há pouco,

a um filme no qual

aparece afigura de

Sherlock Holmes ediz

que se regalou com a

imagem exibida na tela

orgulho e produto daDURATEX B.A.

o meu escritório.

o escritório do meu pai.

(a l"Delhor-divisão -o melt:ler lembrs)

e espira lara o fumo de tan ­
tas cachi mbad as introspec­
tivas.

Decepcionei-me, porém ,
com o método dedutivo. u­
perad o, meu s amigos , su pe­
rado. Im agin em se é ainda
possível concl uir, hoje, que
Lacerda volto u de uma visi­
ta a [ ânío só porque , ao che­
gar, meteu um 110 qu e con­
cerne na co nversa com os
jornali stas. Ou que voltou
a encon trar-se com [ango
porque ao desce r no aeropor­
to pediu Jogo mate gelado ,
e no seu sapa to havia terra ,
terra de fazenda, e de fazen­
da urugu aia. Envelheceu o
meu herói ; minha adolescên­
cia rediviva o reconhece , se
entris tece, se compadece.

T ambém me pa receu ob­
soleto quando lhe deram um
ch ap éu-c ôco e desandou a
tirar con clusões da sumá ria
a ná lise da cop a e das abas .
Di sse cá comigo mesm o:
"N ão lh e dêem o soutien!
Pelo amor de Deus não lh o
dêem !" De soutie n debaixo
dos olhos terríveis nos arra ­
saria com sua capacidade de
ver no Invisível:

- T em seios pequenos,
é de sexo feminino; poderá
ligar-se a um homem se não
estiver ligada; ligando-se, po­
derá' ter um filho; o filho
poderá ser uma filha , e tudo
me leva a crer que , se essa
filha se casar e tiver uma
filh a , teremo configurado o
caso da vovozin ha.

ado lescentes, caprichai na
foto, ó fíccionistas!

A semana passada fui ao
meu ci nemi nha serra no e vi
mais uma versão de ]ack , o
Estripador, c o m herlock
Holrn es. O tipo do imortal
detecti ve ama dor era perfei ­
to, o mais per feito dos in ú­
meros vistos por mim. Ma­
gro, nervoso, vibrá til, talvez
se tornando um pouco sllab
quando queri a ser apenas
in vul ga r.

Já o Dr. W atson , de ca ­
belos ruivos, olhos azu is de
uma placidez bovin a , e bo­
chechas de um vermelho­
rosbi fe, me pareceu um tan ­
to falsificado. T inha às vê­
zes expressõ es de uma im­
becilida de bem vita rninada
e feliz , ameaçava reduzir o
pa r de policiais cien tíficos a
uma dupla de cômicos ba­
seada no co ntraste fís ico tipo
o Gordo e o M agro .

H olm es apa receu com o
boné e o casaco de ca pinha
xad rez , fu mo u cachimbo, to­
cou violino , f êz tudo qu an to
nossa mem ór ia qu eri a rever ,
viva e saudosa , além de ca­
racteri zar-se de mendigo ve­
lho e de botar casaca.

Regalei-me na escuridão ,
E u que, ao chega r a Londres,
an tes de ver a mudan ça de
guarda diante do pal áci o de
Buckingh am, fu i a Baker

treet ver se descobria a
casa onde meu herói desfi a­
ra a meada de tantos crimes

As leituras da adolescén­
cia deix am duradouros resí­
duos. Nunca pude me li­
vrar de herl ock Holrncs.
Implac ável carrapicho cere­
bral! ierarn d etect ives co­
mo M aigrct , agentes como
Jam es Bond , uma chusma
de outros dotados de pod ê­
res d ívinat órios ou de armas
inirnagi n ávcis : perm aneceu
solidamen te ins talado na mi ­
nh a mem ória .

Cona n Dovlc teve a hab i­
lidade de tra çar-lh e u m re­
trato fís ico c espi rit ual mui ­
to mi nucioso : o retrato de­
senhado qu e acompanhava
os fascículos correspondia
exa ta me nte a o descrito .
Quando no cinema aparece
um Sherl ock Holmes com
outra cara e outro tempera­
mento quase protesto con tr a
a fal sificação e exijo o meu
dinheiro de \ alta .

Os roman cistas modernos,
tão su mários na ca racteri za­
ção dos seu s personagens,
deveri am mirar-se nesse es­
pelho. N ão se pode deixar
aos leitores o traba lho de
dar um roste ao herói, se­
gu indo mai s ou menos o mé­
todo de ditar os pormenores
fision ômicos como nos re­
tratos verbais da políci a mo­
derna, co nhecidos c o m o
idemikits.

lesse caso o for mato do
bigode é t ão importan te co­
mo a localização da verru ga.
E m homen agem ao poder
re tcnt ívo dos vossos leitores

O ROBTO
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Casas, cu jas tacha das simples dão para as ladeiras. descem o
morro numa se cess ão de andares para baixo. Eis o passado.

Não há
cidade corno
essa, por
mais que a
procureis
nos can1l­
nhos do
mundo

Escorre o mistério sôbre a ci­
dade como um óleo . Pega­
joso, todos o sentem . De on­
de êle vem? Ninguém o po­
de locali zar perfeitamente .
Virá do baticum dos cand om­
blés nas noites de rnacum­
ba? Dos feitiços pelas ruas
nas manhãs de leiteiros e pa­
deiros? Das velas dos savei­
ros no cais do Mercado? Dos
Capitães da Areia, aventurei­
ros de onze anos de idade?
Das inúmeras igrejas anti­
gas? Dos azulejos , dos so­
bradóes, dos negros riso­
nhos? De onde vem êsse mis­
tér io que cerca e sombreia a
Cidade da Bahia?



q­
<r
cl. A ci dade baixa e a cidade
. alta se compl etam, no entan­

co to, e seria diflcll explicar de
qual das duas provém o mis­
tério que envolve a Bahia .
Porque o sentireis tanto na
cidade baixa como na alta ,
pela manhã ou pela noite , no

, silêncio do cais ou n03 ru i­
I~ dos da gente da Baixa dos

Sapateiros .
Não tenteis nunca exp licar
o mistério dessa cidade . É
segrêdo que ninguém sabe.
chega talvez do seu passado
na sombra do forte velho s ô­
bre o mar, chega talvez do
seu povo mistu rado e alegre,
talvez do mar onde reina
Ians ã, talvez da montanha
coberta de verde e salp icada
de casas. É certo que o sen­
tireis. ~Ie rola sôb re a Bahia,
é como um óleo que vos en­
volverá desde o primeiro mo­
mento .
Não a tente is exp licar. Basta
que a ameis como ela merece.

Santo António Além dó Carmo ti uma das partes mais antigas, coloc ada nQ a/lo , e se levanta do verde rec ortan do-se cont ra o c éu,

Na cidade ba ixa, do comércto ag itado e t/pico, há ruas que são becos
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Salvador, para o povo, se chama Cidade da Bahia
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Este é Camafeu de Oxóssl, talvez o mais famoso toca dor de berlmbau e capoei rista de hoje em Salvador.

.-J
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o Mercado Modêlo é um mundo . Em frente ao cais de sa­
veiros, o Ca is Cairu, um casarão sem gõsto e enorme. Por
trás f ica o Elevador Lacerda . Na rampa do ca is as frutas
baianas são vendidas , enchendo o chão, em cêstos que che­
garam nos save iros . Todo um lado é dedic ado ao pe ixe .
Mariscos de var iadas qualidades, camarões e lag ostas , ar­
raias e polvos, cação e garoupa . Do outro lado a ca rne­
sêca e a de sol , a ca rula de fumeiro, os miúd os dê porco .
Tem tudo que um mercado costuma ter . Mas tem muito
mais também . Onde, sen ão no Mercado Modêlo , podereis
comprar as figas que vos livrarão de todo mal, as bo necas
baianas que são recordação in dispensável de passagem ou
de uma estada na cid ade , os fet iches para os candomb lés,
as ervas necessárias para os fe it iços fortes, as rêdes magn í­
ficas, as cestas trançadas, os panos de costa, os búzios
para as roupas de santo?

A pop u/açfJo do Mercado Modê /o não se confunde com nenhuma outra,
seus Interêsses são próprios. dominados pelas crenças dos negros .

8 PJ AN , f)IO ,e:9 .0 . E?SI , A; c.l. . 4 / 1 , p . 4 5

No Mercado saberels da
festas populares, dos candomblés

que baterão nesta noite,.das viagens dos
saveiros, ali encontrareis as mais

belas negra vendedoras da
Bahia fritando acaral~
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Barra, Farol,
Arnaralina, Piluba,
Xêga-Nêgo, Plalã,
Ilapoã - as praias
são mais de dez

A mistura de sangue é muito grande e em sã consciência pouca gente poderá
negar o avó negro mais ou menos remoto. A influência do negro sente-se
em tóda parte . Não apenas no aspecto tlslco da cida de. mas na J>ua vida .

E pelo menos uma iá é universal, Itapoã , graças à música de Dor/vai Ca/ml .

.Sempre que penso no mulato baiano vejo um homem gordo.
Gordo não apenas fIsicamente . Como caráter também: bom,
amável , glutão, sensual, agudo de inteli gência, bem-falante mas
de fala mansa, sabendo tratar tão bem os inferi ores como os su­
per iores, ou melhor ainda . Comendo comida gordurosa, mas
apimentada também . Assim é o homem da Cidade da Bahia,
um pouco derramado e um pouco distraído . Um pouco poeta,
poder-se-ia dizer, mas tamb ém astutamente político, o mais há­
bil polít ico do Brasil .

Nenhuma outra cidade do Brasil se mantém nesse equilí­
brio espir itua l que exige dos homens uma constante vig ilân­
cia para não cair num conservadorismo reacionário ou num
anarqu ismo inconstrutivo . Ao lado da vetusta catedral está a
Faculdade de Medic ina, onde os estudant es abrem cadáveres
para buscar a exp licação da vid a. Já há algum tempo que as
macumbas deixaram de ser apenas uma constante religiosa dos
negros querendo conservar alguma coisa da sua cultura pró­
pri a. São hoje também tema e material de estudos de jovens
sábios que conservam viva a memór ia do grande Nina Rodr igues.

A-IJ, AIO XCf.O 6SI,4Cl .4/ IB , p . 4 8
I
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Em Amaralina a baiana trabalha Junto ao
seu tabuleiro, enquanto o freguê s nllo vem.

E estão sempre sorrrmntee, tõaes elas. O
bom-humor aqui laz pene do negócio .

8 n AN, P)'O X'1. D. E:: i , to CL .

xinxim de galinha com tOdas as regras da
arte. Mesmo ent re as baianas vendedo­
ras de doces em tabu leiros nas ruas já
não é gera l a boa cocada ou o manuê
perfe ito. Nas casas de tamtlla dia a dia
vão rareando os, pratos baianos cara cte­
rísticos, não porque a memória das recei­
tas se tenha perdido , mas porque já não
existem em grande número aquelas cozi­
nheiras capazes de interpretar fielmente
o espírito destas receitas. Mas que coz i­
nha: vatapá, caruru, efó , arroz de haussá,
acarajé, abar á, fr igideiras - subli me.

os que ainda nllo puderam prová-Ia . Ou entll o entre os que nilo conheceram os pratos autênticos.

tuir O azeite-de-dendê? Confesso humil­
demente que não creio na eficácia das
rece itas para nenhuma dona de casa. O
diflcil não está no que se deve misturar
para conseguir o prato saboroso. Mas,
sim, na própria mistura, em conseguir
alguém apoderar-se dessa ciênc ia que
cada vez está mais ci rcunscrita a um res­
tr ito número de negros e mulatos e de
donas de casa. Mesmo na Bahia, nos dias
de hoje, não é em tôda parte que se pode
comer um efó realmente gostoso, um

menta-malagueta ou de che iro que se
mistura à tota lidade das receitas e é ser­
vida em môlho sepa rado , porque existem
baianos que gostam de muita pimenta na
com ida e aquê les que só sabem comer
com muita pimenta e mais alguma, o leite­
de-côco para as moqu ecas, para o cuscuz,
requ intado o sabo r da com ida baiana.
Outros ingredientes pode m ser substitui­
dos. O caruru devia ser feito com as
fôlhas do caruru. Hoje o melhor caru ru
é feito com quiabos. Mas, como substl-

t trabalh osa e diflcil esta coz inha afro­
baiana que marca tão agudamente a
nação da Bahia. Temos uma coz inha
nossa, chegada da Afr ica com os negros,
misturada aqui pelos portugu êses. Comi­
das com sonoros nomes africanos e um
sabor pecul iar de azeite-de-dendê e pi­
menta. Eis aí, mais o lelte-de-cô co, os
três elementos que dão personalidade
própria à nossa cozinha. ~sse azeite
amarelo de côco-de-dend ê, essencial para
grande part e dos pratos baianos , a pi-

No tabuleiro da baiana pode-se encontrar de tudo, uma slntese da cozInha reflnáda, porque dlflcll de executar, e que s6 nilo tem admiradores

BPJ M , AJ O Xq . O. esI, Ac L · 4/ 16 , p.4'1
A cozinha baiana
tem sutilezas fun­

damentais. O vata­
pá, por exemplo,

é servido na
panela de barro

54



e v. AN. ~'Oxq . o . Gs l f A C L .4!IB , v . 5 2.
I

Êste é , talvez, o
ponto mais belo de se

ver na Bahia - o Farol da
Barra com sua pra ia

Existem na Barra dois rec antos admiráveis. Um é o Forte de Sant o
A'l'ltõnio, no põrto do mesmo nome. t=: um forte velho, abandonado, o
pr ime iro que se levantou na Bahia. Data de 1536. Um pequeno pôrto
com - uma fe ira aos sábados e nas manhãs de domingo , os save iros
repousando, tudo isto ao lado de uma minú scula praia concorr id issima ,
onde os corpos das grã-fin as se exibem aos olhos esp ant adas c co biço­
sos dos mest res de saveiro. Uma ve la azul corfa o mar verd e. esp lênd ido .
Os grandes navios passam ao longe. vê-se a fumaça que êles lançam.
Baianas vendem doces. O forte é belo. entrando pe lo mar, sentinela
da barra nos tempos ant igos. Mais adia nte está o farol, ante a praia
maravilhosa. Vale a pena demorar os olhos nessa be leza em tôrno.

o bateau-moucnc e uma Inovação tu ristic e recente. que permite ao visi tante contemplar
a -ci dade do oceano e ver bom a« p erto como trebntnem e vivem os hom ens do mar.

Os saveiros, porém, continuam soberanos no mar da Bahia, nos seus diversos tipos
e tamanhos , entregues à pesca ou incorpo rados à rea lidade que faz as lendas .
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Oinám lcas .
modernas, alegres,
elas tamb ém sabem
Improvisar desfiles de
eleg(,ncia antes do
banho de mar.
lavorecldas pela sua
própria beleza e
pela paisagem
inimitável
das praias.

"O, SI10

mais tempo . E para quem não acreditar. é simples . basta ir lá e ver .quisar .

Afastada da cidade, adiante de Amaralina e
Pituba, vai-se a Itapoã de automóvel. Por ali
passa uma das estradas de rodagem que con­
duzem ao Aeroporto 2 de Julho. A praia é a
mais bela que a cidade possui , fora da barra,
o seu farol iluminando o caminho dos navios.
Beleza selvagem, ainda não maculada com as
casas tão sem gõsto com que os ricos estra­
gam as paisagens mais formosas. Apenas caba­
nas de pescadores e' coqueiros que o vento
balança contornam a praia de Itapoã, onde se
elevam rochedos e onde se gasta ao tempo o
casco de um navio naufragado. Aos domingos,
grupos saem da cidade para passar o dia em Ita­
poã, um dos passeios mais agradáveis da Bahia.

No espetáculo
das jovens na
praia se con­
centra tôda a
beleza da terra
baiana

o mito da beleza baiana surg iu quando Marta Rocha loi eleita Miss Brasil . Para quem quiser pes

'"';..' . " I, P> 10 Xl:1 . O.E r
" ACL .4/18. P: 5.3

Tanto laz serem louras ou morenas , tódas têm a graça da baiana .
lamosa no mundo inteiro e muito mais em todo o Brasil .

Elas recebem do sol aquela c ôr inconlundivel. que para mUlla
gente só se consegue Ireq üentando as praias da Bahia .
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Já é tempo de visitar os art istas plást icos . De
ir à casa de Már io Cravo . admirar o trabalho
de nosso grande escultor, o maior ~ue o Brasil
jã produziu. De visitar Oarlbé , olha r seus dese­
nhos. De bate r palmas na porta de Mirabeau
Sampaio. De esquecer que Jen ner Augusto é
sergipano e comp rar um quadro seu. De de­
morar-se em casa de Genaro, criado r da arte da
tapeçaria baiana. De considerar a obra de Pres­
ciliano Silva. De Calazans Neto e José Maria,
De Santis, Agnaldo , Willy, João Alves, Rafael.

Numa terra tão orgu­
lhosa dos seus leitos,
arte e artistas se
sucedem há erações

divulgação que po ucos 'autores déram à sua terra natal. Traduzido em 30 idiomas, é/e manté m-se fie l à li ngua falada na cidade que, por gOsto, voltou a habi tar ,A Bahia deve a Jorge Amado uma

Ao alt o, Caribé. nasc ido na Argent ina mas cidadão baiano, lamoso pelas süas cenas de can domblé ret ratadas com a
precisão e a simp licidade de um grande conhecedor do assun to. Ao lado, Hansen- Bahla e sua mulher lIse Junto a um mural.

PJ 4N I PIlO ><:9 .0 .€S I , ACL , 4 /1 6 ,p. 5S
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Mário Cravo Jr . . o escultor. prestig iado e popular: todos os choleres de táxi sabem onde é/e mora .

Fernando Coelho á. certamentp, entre os Jovens artistas, o nome de ma~s rápIda ascensão na Bahia.
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Nós todos vos levaremos das despedidas da
Bahia, viajantes, nós todos te iremos des­
pedir, mõça! Virão os pais-de-santo, os ogãs
e as laôs, os capoeir istas e os mestres de
berimbau, os capitães da areia atrevidos e
intrépidos, os moradores da Estrada da Li­
berdade e da Cidade de Palha, os homens
dos cortiços do Pelourinho. Os saveiros sai­
rão pelo mar afora, as velas sõltas ao vento.
Do forte velho se elevará a voz do soldado
aposentado cantando uma valsa antiga. As
filhas-de-santo bailarão e cantarão em nagõ.
O malandro do cais, o poeta do Mercado, o
canoelro de Agua dos Meninos formarão um
tri o, e, em tua honra, em honra dos teus com­
panheiros, cantarão uma canção de Carmi.

P intores, desenhistas
e escultores, todos
refletem o
ambiente enérgico
em que vivem

Flor iano Teixeira Ilustrou Dona Flor, de Jorge Amado .

Genaro de Carvalho . o tapeceiro. li hoje um' dos nomes mais prestigiados entre os artistas plásticos baianos . Embaixo .
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